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I ANNO
¡¡;¡;;¿; -

ESSA aorta recebida ae um n00�(l ,'uni

go, pelo assumpto de que tr:lt,l, poderá
, DÍnüta bem occu'pal' o logar de hOlll'a da
nossa folha.

syndicato para construir um caminho de
.

caminho de ferro do DOIl!'o construido I trucção do ramal de I30adilha a Villar
ferro cm Heepanha. Ted til va colher dos por conta do estado, se terminasse na Formoso, ficando por esta forma indefl-

Todos os reciblj)�§ de a§sfgn:::- 'comicios e dos jornnes da oppoeição COIIlO fronteira, sem IIlili'! seguimentc, soffreria nidamerite adiada a construcção do ramal

tn,·a§', pubUcaçõe:§ e. encom-
é

que o govemu dava us tues 2:700 con o nosso raiz prejuizo ri'uma grandé parte á Barca. d'Alva.
.'eudas e aouuuc.œos (I'c:'ste t,,�, e nada se Ille explicava; HO entan do rendimento do capital empregadon'es- Era urgente buscar e conseguir que
JCH.æal ou sua �ypog.·allh.ia se- ") eu vivi� ilhpre8�i,ona¡Jo po!' 8imi.lhll�- sa I-i n;h a, () PIII:to es.r�ecialmente, e com I �m, out�o, con.corrente

se off.el'éCC�!l? á ad�
rie aSsl�Dados Ilelo af�mhds- �"11 asserçocs Illallltest;1da's com a lilao proveito àa Fl1W1W¡ere, porq>ue o com- jndicaçño dos ralllàes postos á licitação.
traflor F. Æ. de U:\eedo Fe.'-

!
,�;l5re o p:.ito" COIllO elll'8i_gn,�1 de expan- inercio (:olVredlll;l e, Sahuuan.cu C?111 Por- Foi �,�tão que,o �ovel'no ihteresso.u uma

J!'eJra ..
'

lO con«·"'nl'108'l·, tugal vrrra It sel' feito pelo caminho de reunião de capitalietas e bancos do Porto,
As explicações do seu dito artigo in-I

ferro da-- Bérw:-Alfa 'e da Figueira; -- o chamado syndicato para concorrer.
citaram-me Il d esanuvearme completa- que convencidos os nossos govel'no� dos Em presença da. vantagem de opção,
mente e �el1l,1nrat' po�' pnl�l:I'as �le ou

" p'l'ejuizog
que de senrilhante f¡�cto ad vi- em fê:VO!: da Finan'ciére, nenhuma Qutm

trem; e depois de senas dtllgenClas ob- riam ao Porto ell! CUll3cqtWnCIII, de des-' assooraçao se abalançtu-ia a Concorrer eó
tive o Diario da seseâo tln camara dos I vio de commercio, e ao puiz em geral por arnôr da patria e dos interessea do
deputndos '(!e ?2 -d e maio do cOI'�ente , por se tornar iwpJ'<)dl!eti\',o�o capital dis- Porto e sem algu.ll1u garantia do Estad..;',
armo e 'o D,'fJ(J'l'W do Go¡;erno de D d" p.mdldo no cauunho de ferro do Douro, que tnrnbem se mteressava em que nao

mesmo mez (que, diga-se a verdade, papa I' eutabolarnm negociações COlli o govel'n'o ficassem, reduzidos a pó os capitaes dis­

b�m do 'Publi�o devia sel' public�ç?t() majs I hespanhol �\ fi III de fazer bifurcar em pon· pendid,os no caminho do mesmo e�tad()!
barllta) depol; da leitura-que fiz conhe- to conveniente fi ,hnha,ferl'f�a rle Sala, c por 18S0 o governo portuguez diese â
(,i qne ,i nffil'líl'lçi'to�l1e lfll� () govel'l'J() dii, I,manca para ,o Douro e para, a Beira AI tal reunião dos capi_:alistas,. uos do syri"
2:100 contes de mao belJ'Hla, e COlli a

I ta,
e de se fixarem Of! pontos de entren dicato: - Vocemccês concorram, façam

qual Re tem illudido muitos innocentes, caiuento, negociações que trveram pha- o cornpetente deposito, e nós lhe gatao­
é, U�l1 :1:'dilo8o el�bllnte fundarlo n:.t, mul-.II Z'lti va�'ia�, o em que _pal'ece ter �l�vido timos ,o rendimento de ? % do capítal
tlpltcaçHo dos 130 cont.os de gal'lll1tla pnr 'potenela mteres�ada em que a bIfurca' que _ dlspendel'em nos d0l8 rumaes, sem

vlI1te, e na fal"a·ou cnpciosa supposiçào I ção para o caminha do' Douro fO�He em contur COll\ o subsidio do governo hespa-
Amigo redactor- Ag'·f!.(jp, () PlO e nlll: - de que fi garanti'a do governo pOl'tuguez ponto menos con veniente para o Porto, nhol, f.) de modo que esse rendimento quo

ta o artigo editorial do n,O 2 el,) .�ijU :UlS- nttmgjrÍL sempre os taeR 136 COllt<lS' - (1 pm' tallto parit o caminho de feiTO do garantimog nunca possa exceder Il 135

picioso jornal, porqllG, se uilo Ili'.l [,,'" '111t' é o rnaxill10 il 'III" elle Re obriga an DOlll'o; c, Ror isso, depois de se tel' ac- contos aunuaes e na cotldieç?to'de que,
todas as teias que ernbaI'H<;aVIl'll () nw' nualmente, do caminho" de que o syll- cordado l�m que a bifllrcaç?to fOBRe ell! se tiverem algum rendimento li(lnido, nós
espirito de ver as coi":'18 tnl ({Hnl como dicato!le encarrega, na<h rendeI', - Boadilha, �e jJl'dendtu ella fil8se em CIU' só lhe� daremos o que raltar para o com·

aão, se não me salvou de todo das IU- C"ncluin da Icitu!'H elos ditoB Diarios dad Rodrigo, levantando·se tall1bern du- plemento do::! 5 %; e se consl"guircm
oertezas em qNe o�cilava ent1'C ()� pane- e (�?S docul1wntos n'elJe�s. p,¡bli('ado�, a I. vidas' soore o. praso em que () governo mais qne EJ, pcrtencer<i no Estado me-

giricos vagos dos adeptos do "yndieato l11a;oJ', IHlrte dos quaeil "ao dI! punho do I heHpanllOl de\'erla eon,trull' oc!, 1'UmlleS de tade �o eX,cesso;, . . ,

El IIS declamações ainda Illai" \'abli" dn� ellllJalXHrlnr conde do Casal RilJelro e dos I' Villa f orlllosa e da Barca d Alva, e o AhI está, almgo redactor, a h¡storlll,
,Qd've!'sarios, f()i UIIl incenti\'() P'II'II llle minl�tros Br:wmcarnp e l\1igud.\1 rfl' r g'overno port.llgllez o resto da linha fe1'- dos 2:700 contos de mão beijada, e du
votar decididamente a lls""n!lo,'ear-II\(' d'Antl\fl-- peR,;flaH insu81'ei ta8 paraos par- I rea do DOllro, concordando se alinal no causal! que impellii'am o govel'Do II ag­
dúo a's8umpto reja leiturR do qlle t"nho tidos da opposiçfLo .!... que II questão 80 I, de tre8 ,mnos. gl'ellliâr es capitalistas; que salvassem

!'lór fente limpa em' similhl1ntes ca�08: hrc o assumpto - ramal do·callllnho de lias a Fir�anciére. não, ailmittia praso os capitaes di"pendidos em ullIa linha.
OB Diarios do Governo e das seSfiÕCA, ferro de Salamanca �i Barca d' AlVita intáior It cillco annos,e niñguem vodla ferl'ea do estado e tambem o Porto de

POl: um lado liá e ouvia dizeI': o syn ,intrtinC,lal' no qalllínho de (erro elo DOLI eIlInpeti)'·cOlll ella·tlo eOnCUl'80 para a ad- proxima decadencia,
dicato é bom"col1vem ao paiz, e�,peclal- ro -- começou em ¡¡gosto de 187S; - judieaçílO dos �l()i� dlto� ralllues, por is�o Eu, como algarvio) dada mil para ..

mente ao Porto e este decae se o eon:- qne a Suciété FÍl�anciére de P�ll'i8, sen que t,mdo procedido aus respect.ivos es- bens por não OCCOlTetem ilquelles casol'l

trato feito c�n� elle n�o S8 l:ealisar, ,POI'I
do cor�cessionarill d� call1ifiho de ferro da tu·(ios �Ó C'�)lll ella po(!ja 801' feito o O()I) fataes; porque sou nm pOIlCO desconfia­

�utro lado dIZI:l.·se : e um facto antlpa-, FIg-neIra, do da. B"'lra Alta e do de Me tracto ]'.)l'()visori", dando em reRultaclo do e receio - ainda que sem fundamento
triotico ir Portugal con,tl'uil' e subsid¡a,!' dilla del Q,UllpO Il Raiaillanca) lhe COil �lln aberto �()neuJ'j;o, e não concol'J'(�ndo -- que 8()lllelhalÚe contracto venha ara!!,
um c;lmil!ho de ferro em terrall he"pa- vinha con�t;,ulI' em prilllpil'() jogar e em aqueI·la �oeie.dllde, não haveria adjlldi· tal' a I'eàlísaçào das nossas jUntas aspi­
nholaÍl; é desaforo que {) governo portu· melhores c"wlicções o 'clIl1Iinhn de Sa- eaçit'l, e, nilo havendo podia a Financié- raçõe�, pelo que respeita li adiantadn

guez, vá dar 2:700 cuntos 'de l'éis ao lamanclI a VJllar Fomiosu; que sendo o re propor'srJ posteriol'lÍlente só á eons- IlOha ferrea do Algarve. Acostumado n

P(}RTIMÃO� I DE JllUIO

� Por falta fle espaço retiramos o arti­

gó proprio. d'esta secção,

'F'O J.. L.I E�I"�1 "vl
dl1rn('u ,Mnrt,igny.;:o eB'i\]-essemos erll

I
rllsitas

üI trepadeiras, O"dnefp'os tinham_ r . :. 1."il1[10 flO �I!pe)'"tlç0.es p., la, �UppOI' s' I pl'ovave tn¡_;nte enc()nt�'a o signaes cei'·

qne as alma;l dnB pOlJrea !IlelllllaS assas, tos da passage-Ill das Jovens; Illas con-

iLlE HERTHET Sina(.la�.'. reclamll111 Il sepulturll ":' I'I.Hllla. ill"
sel'va\'u

..
11l-88 illlilloveis e pa,l'eeiam pI'COC-

,-<==-- pOl' Vll1gullÇ'" contra os assassinos.' eupados COl[) um� nova ClrCIIIII�tanela,

A, AV�; .1.')0 .r)I�.�S.:i1�1),1'{)
- E quem lhe affil'1lla que nlli) sela

'.

··-Ellt.i'w! qlle ha de novo? pel'gun·
_ J� .1 U I .. "dL I \. a�'1;im? obBerVOll Bl'i�sot cuja fadiga e I tou Martigny; que encontral'alll vocês?

dese"pel'o (ornavam mais, credulo 'lue I Os doii!l negl'O� nào compl'eenderalll
VERSÃO DE M. P. B, S. de ol'c[irwl'io. , a pet'gunta; mas mostraram a llloitt< di·

-- Qual historia! interveio Richard zendo:
(Continuadu do n," ?) DenÍwll, sito com certeza, as ll1tminas - CliwryR!

que'procuramos, .. COlll.O o sr, MHl'tigny, Mal'tigny e os companheiros não sa-

Esp�lhal'am-se effectivuntente, Illaf! peuso que elias �ivell1 e que e"tào aqui biatIJ Il !lignificaçào da ref!pr'Hta o pro­
iem �fl destanciarclll milito lIns uos ou' perto .. , Mas, accl'escentou voltundo-,;e, Cllraram de�cl)brir COI11 a vista o que
tros e todos tend'.:mdo Dlim o Donto d 'onde quc fazelll ait aquelles negro�? dir-,se-ia ali flttl'aia os gllias.
parecía partil'em as t.aeil v�ze", Foi em que descobriram algulllA coisa ... Só elles A 80rnbra da. grande arVOre e occlllt-a
vão, qu-e· a.4Jldaram pelo nlato, sem fugi!' é que nos pódem tirar d'estas mortaos nos nWlo� pendentes dos arbustos qne
dos esninho;;, qllc lhes arranhavam a inclll'tez?s. cJ'e�ciam n'este sitIO, e"tava uma lIlUgni­
cArlÍ e �s mãos, nem dos vapore" fetidos, E todo� foram ter com Tete·de,Crin fica gale!'ia de chlalllyrleres, differente
q.ue ameaçavam soffocal·os, indifferentes e Nariz Furado. d'aquellu<! que clara e Racbel tinham
�. chammll8; não yiam nem sentiam, Effectivarnente os dois negros não ti- viHto na vespera, COIllO elll toda�, era

Por fim, desunirnados, l'eu.ni1'am-se todos nham camillhado á ventura, como os eu- forlllada do::! Illais rico� ornamentos, e

para tornar a chama!'. roveuR, e tll1halll dilig,"nciado eneontl'ar havia li entmda o saida da galeria IllUn­
.

R1li!pondoJ'am as mesma" vozell fracas a piMt¡; no meio de grandeR diffieul;la tões dc, coisas pl'eei()�a8, para os pasHa­
oe gemebundas; mas, coisa ine�pJicavel! des, Acabavam de paraI' juntó de IIInas ros, ma'l que n?to pa!l!�av!l1Il ,do pennas
parecIa agol'l:l, que partiam do sitio ,qll'8 I imméns3s an'Ol'es dez vezes seculal'Os côrl�s e esmaltes orilhantes, conchas ra­

l},cnbavam de bater Clil t0c108 os sentIdos qlle a CAda pu�so se encontralll nll$ £l,,- ra", por1l-as douradas I) bocados de cris­
c�m tanta attenção, Olhàl'llm uns para restas virgens da Australill, Ao' pé da tal. O I'eqlleno e gracioso edificio esta­
mol ouiros c3tupefactoB, Arvoro bavia .uma e�pes�a Illoita el'ar- va ameaçado de proxima e completa de!!-

-- E cr.�o para perder It C<Jhcça ! ex,
,
bustr}.� muito enredados de piantas pa,

.

truição, O fogo) que parecia ter sirlo

posto de pI'OP(}SIto cm uma moita seCCll.

pOliCO distante d'ali! :lcabava de pegar
n'¡lql1eJla fabrica de fl'aco;s ll1ateriaes de

estaqninhas e l'amos; o tecto estava Il

a:'der, as challllnas devoravam os ligei·
ros ornatos e depressa cstaria fi galeria
red ltzida a ei nzas,

Só estava urn passnro, por vontade
ou pm' sorprf'za, n'este palacio d a SUR

familia ou da sua raça, Apesar dos ra­

pidos progressos do _incendio, não podiit
deeidir'lle a desamparar os dil'iciosos por­
ticos (Jnde provavelmente tinha_passado
muitos momentos de paz e de felicidade.

Voejava soltando gritos tristes, e já o

Jogo lhe havia tocado a setimia pluma­
gttn, Depois de pairar por sobro a ga­
leria cptl'OU precipitadamente para logo
depoig Ilail' repellida pelas châmmas 5

pelo fumo.
Eram estes movimentos do pobre pa¡_;·

1531'0 que attraiam as nttenções dos doi�

selvagens, Mas não pensavam, como M

póde ercr, em admirar a dedicação poe·
tica do form080 chlamydere; sómente
cuidavam) que, se elle chegasse a mor­

rer no incendio do sell palacio, teriam
occasiilo de o comer ullado ao almOÇA,),
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'><<!' •

�'f.i'. il ¡;'..)_)'Ht .)UB homeas pj'(�ftl'jl' com

11 portes.c
manutensão fóra de sua casa i recibos que se acham om divida da as- "u,sto - O Diario publicou 2. con-'

n�;I',,�lli(j ;)S �CtlS, pe(lu�DI)S illic_ressas ao� outl'� Illais�remoto,e não menos digno oe slgnatura d'A Independencia. Nas'tel'- cessão da� muralhas que sepáram a po­
',Li,ori;!:) lia patr.a, C'JllllCÇO que a Finan- J consideraçâo, tal c o de lavrar em um ras onde não ha mudo do correio se en- voação alta da parte da baixa de Silves

�,dm;, a ji'igueil'u, cm summa, as povoa-j mesillo livro eontractos de duas coruar- carregal' da cobrança, os nossos devedo- á camara d'flsta cidade para uma pmça
'iões tocadas pelo carri! da Ben-a Alta cas i a. natural ignorancia dos emprega- res receberão os recibos, esperando do e edificio para repartições publicas.
teem motivos para l'ti-pellir o syndicate. dos d'ali, desconhecendo circumstancias -seu cavallieirlsmo o seu pagamento im- Esperamos tudo das carnaras, e esta mo-

Man o mid que se pretende evitar é muito irnportantes do modo de sel' da nossa mediato em sellos de 25. 'rece louvores pelas diligencias que em-

maj�l' qu�) os, interesses ol�f]mlido,3.... '

propriedade, dos nossos creditas e g�- prega para engrandecer aquella impor-
bm lJi'llUOlrO ¡'lgil,r o ¡JHlil, C por ranto rantias; um embrulho¡ ernfim, que mrus Da'avo ! "- O patrão de escaler, tante torra.

l<�stc Jognr, () approveitnmcnto dos

ea-I
tardedará' em resultadós pra,ticos .1'a�ão Soeir,o, s,alvou, no �ia ,21 um� creança I ., _

'

[)IlUC:-l por clh empregado; CI1I segundo do nosso espanto pela negligeuoia 'de- que Be afogava no 1'10 d esta villa.

Lan-I'
Tal'�h��ho l- Votou-se no dia �L

il d,-:¡i;zit d'JS _ligi¡I,i'1iús intol:es�0t>,do :ort? qile,:n competi�' ver e resol ver estes l1l_a- ,Çou s_� a<?_!l1ar vc�tido, t· 110 emp-nho de do passado o bill dc, indemnidads lla ca-

:rl'¡_a�" �al.¡te".a, stnh._)[ .L OJ to, s�¡a I gnlÍ1co� �e,go?lOs... '

I rOllo.al' ao -mar o innocente correu grnn- mara des pares.

r¿sonl7cJ <) !�ruJ(),ni.c P,:l':1 que !��O lhe Da iniciativa dos, �overn�s nada se de nsco d'ell,e mesmo se afogar. Para variar e de certo modo protestar
cuau.em c3(J)llta, rmpertmentc ; nao vo-I deve esperar, A politica, a mtrtga dc Recommendamos o benemérito elllpre-, contra velharias, os nossos governos co­

nha :occ::,�cê, ,dc�oi� de JS� ,�¡¡:va!' com I'partidos comple.tamento i�11pl'es�ion�§10t· gado á consider�ção. dos poderes publi- l,neçam. agora tudo pelo fim, �u, o q:ne.
\) pali; d e,t(�, '¡¡�le�I;'1." _(dzel ,

- Nós com esses elevados negoclOs de q u�i f�. c�s para o effeito �e recompenaa con- e, e!5ual, acabam pOl' onde deviam prlll-
estamos CO!nIlHlU:C:l'.IOS com Salamanca, I zorn cavallo de batalha, menos por favor digna, cunar.

1l'Iadrid c a Europa só pela Barcn d'Alva, ao paiz do que ao interesseproprio, não, d f
-

P f 1 1
. 'Llt o lêem iá o entendem.

ti precisamos de atravessa r I! Minho e JI prodm::em.nada bom pal'a as locahdadea..' �

§a _'bsl,_açao
- 01' a ta (e espaço I

'

'J", - �I' -

'

.' "

-

I
-,�

11', ¡nRO pu icamos uma carta em que se
•

,"'.('!".()S- ..� entes para nos eomtuunrcar- POi' acaso toca a esta ou aque. outra
I dida I l' I lUe�o§ l!tllaiawras _ Na sessão

'

1
' , - trata Ga preten ¡ a mtrrsa (OS empl'(Y

Il •••

mos com 09 mesmos pontus por v Ia ue terra qualquer .pl'OVCltO el essas desgra- I I la
"

If d
-

b de 21 do passado da cámara dos depu-
Zainora; c nor tanto faca-se a nossa li- I' cadas desavencaa.

'I gl'a(
os (nd, .11 alnt, edga exdtcl'nFa .com

o ��'. tados fallaranl na necessiuade de con-

I J
,-

1
» ,

"
( lrector a a an eo'a e aro expll-', .

Jlll1 ( c lOSLO. C:mto!.a; quo nosse caso

I Os pal-tlCu·lal'cs¡ esses¡ de duas espe-. l' b
b

d dN I' cIUll'-€:e o c:1ll1ll1ho do ferro do Alg'arvs
. 'el TI' I' ,II '

j'
cam o tam' em o caso o cor [to ( It cam-

IJlvoc"remos in; malles e rites ( h. -

CIOS, poclel'.os9s e 'r01¡œ08, ou pequerws 'os HS. Avellar Machado, A, 1\1. de Car-

,weida c l'ng'irelllos fllríósos, -_ Nós quo-, e imnotentcs, pódem pl'ometter, masTló8 paA· , d' J valho, Pacheco Prado e Lopes Vieira.
-

- -. l·
•

" � ,,' ¡Jessoa que nos escreve c waa ClC " ,

(¡ue !Jells SWlr1.US,e.t ocomo'vere quen!1.mts, tomos obl'lgaçao de os nao accl'edltwl'. , '1'" ,

ill
<> O sr, preSIdente da camm'a dIsse que o

J

I' '-1 l' el II ' d d
.

., milito cre(lto e por ISSO a i'lllarnOS que " ,

'

�ellletto, amlg'o rec ¡¡.ctor, peCdl1 o le E d este mo o evcmo� clnglr·nos' á, d") el If. d ,respectIvo mInistro, logo que fosse pos"
'

't 1':', 1
.

tIl
'"

b� tI' t
ao sr .. Irector it a an ega nunca nm- .

1 d'" _] I'
�

,[ue acol e com ucnCVO,CllOlft es ,as 1[I,lllS ¡n¡Clatlya e.' oa von ac c na represen a-
I' f! I swe, 1'1111. a camara uar exp Icaço.es,.

1 el - 1 .. 1 d F'
'

�
.,

I gnem c o sel'V1CO externo il tau ao res- D' 1
.

l c ¡tm v:; at IIlIl'ac 01'03 os 'wrencws. cno lTlnmelpa. ," .

'

d I
Iz-se que o re atol' do projecto s!'.

AI ')0 1
.

< I 1 1 �8C)
, -

,
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' [JeIto e que o romplluento a core It tem p d d
'

,

'

gljl'(�S, -,el (C Jl\íllO c e u:t:. �,< li este 'assumpto, como'em mUltos ou- '., t� .

l'
�

ra' o, emorou a exposlCao do parecer
, _] •

. satl8 atorla exp lcaçao. '_] d'
'

.

tros, mUlto 110ssos,.lIa 'nossa' .erra e Cll', \' d I'
mms uO que eVJn i e que este parecer,

. ,

! 11
Am a JOIlJ. � f '1.'1'] d d 1

CUmVISll1 las, appe. am0� para fi sua,ac,' nao a vorccc a pOSSlUI Ica e e a guo:n

tivicladc, '

'
.

I
CO¡·¡·C®pOl1ldCilllda - Conforme [ tomar a owpreza!

:Ji: requentado por milharcs de quci- Nito se resume 0- po[ler Illnnici. ��al pm

.a
cL\llsula na cabeça ci'esta folha, 03 es- f Em tempo disso ,um reSpeitavel collo-

xas particulares e p::)I' muitas considera- Llispcncler receitas que balanças-despe- , cl'iptos que não são publicados não são ga da Correspondencia de Po-1'tugal que
çõos da imprcnsa cste desgraçado assum- z�s I)I'çan1enta,,'" (, 'Hr'l'i�elo' dos muni- JI res�itnidos. Os amigos �evem SOl' 08 pri- !aes Illodiíi.cações se tinhàl.n f,:ito no pro,

pto da falta de conservatoria privativa Clpes péde um pouco InalS, mell'os a quercr quo nno façamos exce-
I Jecto, por parte da commlssao, q:ue elIt;

n'esta comarca, avaliªda, prtl'a todos os Exige-se lhe;; IIllP(JStU:;, dê se-lhes COI'- pçõ,es. assim fieam muito aceitave!.

cfl'eitos, corno uma das melhores da sua respon lente prilvl'ito. I' E mister que as correspondencias que Agora dizem. o contrarío! Teremos

classo; ma:!, apesal' de, tudo, continua- A nossa comarca deve tel' uma con,' [ c,nvolvem respon;¡ab,i!idade venham as- qué inde:11Uis,JI' ontra companbia com

1110: a rlepcndol' do serVlçJ da �omern1.- I s <SVlltOi'¡a
_

ou Bau r '-,UI ¡ sJ;nadas
c recunhecldas. outro:! dOIS, mil c(mtos, son� resultados?

Wl'lIl cb Lng-os, quo eo,t¡\, a 18 kIlolllo- He<pon<ia a camara e promova CÇl11l0 I
Tornar-se-a ul11a companhIa, qUG, não

tros J'est;.t vill;l, riem haver qiHal1, a sc- lhe cumpre. j. En5ace - Casou cm Faro o nosso cUlllprindo o contracto, nos·peça ainhei-

¡;;o, tome a '¡leito ¡')I'ocurar remedio p'al'n ¡ patr'ieio sr, ·João Jltdic1ice d'AlJl'eu Fia .. ro ainda cm cima? HavJrá outro s'ovel'-
fi$:U¡ • HE "'" -. '*_,

¡
.

este insul!pol'tuv,e! defeito rie �[¡¡'�'H" os
-'

lho com iL filha mais velha do sr. eh. no q.uc se sujeite, pOj'/m'ça d� ci?'cu1ns-

povos él dlspeodws cem qtW nat> podem,·1 ,,--..,

HRON ICA
Justmo Cllmarw. tancws, a Outl'O roubo mdust¡'loso?

Sern I'€:;tricçõe,'j no que devel!l du $'UCl'i, i C � Ao novo par dcsejill105 tant:t feliei- Era LOll) que algum SI'. depntàdo pelo
lIC;()3 a.o Tites'J1ll'o, n;�tring-e-sc-lhe3 as ¡ dade quanta para nós �lInbicionilmos. Algarve oxpliea�se tudu isto pclaimpren-

��J,I"'llJt¡:w que out.ros U,jl¡frllCm som me-I :t.o·l!�;·IZO .

,\.nito parabem. sa, p�ra qu� não seja,llJos ,forçados a ti-

Iho!'oa I·¡¡ZÕC�. l'ar tl'l8tes cOflsequenclas d este ¡nodo de

Se hem nof:, reeOl'd"m05, () computo rio O ejl'i'anu�i&"6' de �Uvcs que lVgais IIInla - Foram l'rorog�aas proceder do governo c da sua maioria;
r"ndiiucnto do [Hll'viço ordinario eli! re- de'n� á adBn!Jmfi�tA':iÇ�O do jOll'� as côrte.> até 7 do COITcnte. Seis mezes

£;¡s�n:; pert,encentes il. esta comarca ele nai « .4 Ihullependenciia ) Ullãll e tanto sem Ullla uniert r"lfonna na im­

",;),,10 ;i eifra consignada na lei, que dá, s��do de cmœtm§ 'tlll� hTill�.!!u·a;au-, tl'ucçào, na justiça, 110 exerCÍtt,o, de,;

li, rb'üito dI_} ;1fmi ha\'c;' 11111;1 conservato- d:ule���950a'e�§de,'iildcalbl·n scm estll{lo dos ministros, quc mal dão

;'�u, de fi � � 1l é P(H' cS1:m fos'llJjlla �'iI.íi� para expedientes c a�si�tencia nas ca-

li.íarj ,1,cvl"l'enLl,-110S [l nf)e'3�3i,ja.de IL de sade I�aa'a B)aga¡' a.quej�a e'iu1ae- m,aras, e d'aqni a pauco outra sessã_o.
Lago:,;comtocbsasinconveniencias,que tEano§Jn·iweh·o§ó�tod�ja§!n'o I que, pOi' estas l'asões, será menos utll

,'os::Itafll de mna rep"rtiç�?to muito longn xhn��s.
.

_

do que a actual! "

da 10c:lI¡dade, embmlhada com os pro- P(H,timão, 2 (lc julho. O ll:0sso caminho de ferro no limbo! !

prins serviços da sédc. J. S. Temos o Gomes 2.° e a serra; ou a

DOl" ¡mdos gt'aadissiulOS : tUli mate- diligenda pal'a o corpo gentil com pesa-
rid €; ¡almediato) como é o de ir áqllel

I
riO§ iUO§§O§ ass!�eante§ - Va- do dIspendio. Tudo optimo, e viva a po-

L (,idado !,crdut' 11m dia) gastar em tm, ¡('¡og eXI�(ldÍl" para serem' cobl'ado's algun.-; litica portugueza.
j -

I � II. 5t* t::a .... _II �"4!'�;,.;;:;;SA�it&:iO£.l li 't nd a iu '* &¡¡¿,e¡M

I NãO�, NessiI', porque os ame: a cste • ain'da me nào convellci. Q.ue queres til

¡¡respeito' éston de Ullla insensibilidade, 'q\l@ seja de UI¡la Illulher quo te ama,

que exclue ollalaner desejo. No flii'to que-ostaYll ¡¡costum'ada a ter-te nos seus

t� AR'o.'T'AQ 'D"'fllRS' il � I sermlho em que �'ivi, anti�ipei o amm' braços, que PÓll1ente se occupaYa nos

,JJ[l! ,
" � ¿�.£.J .&.li.� c d'ello liz o seu proprio algoz i mas cuidados dc dar-te provas da tua temu-

(;tf'��t�§fii[l1eas) c1'esta lllosma frialdade nasce um secreto ra i livre pela vantagem do seu llrtsci­

cilúnc quo me do'vora. Vejo um rflncho mento, escrava peia violencia do sou

de mulheres entregues quasi a si mesmo i amol'?

só tonho allllas cobardes que respondanl Quando casei eomtigo ainda os meus

pela sua conducta. Seria diffioil a victo- cIhu's não tinham visto cara d'J¡olllem �
ria se os meus escravos fossem fieis i·que ainda és o unico a quem me é permitti­
sllcceclel'á não set1Cloil Que tristes novas dó VCI', porque'não elassifico dc hOll1f�nS

pólle'm chegar-me 11(l� paizes extl'anhos a estes
_ despl'esi veis (UllUCOS, cujo mo­

(Ine vou percOl'rer! E este úm mHI que nOI' defeito é de o !lào SerOll1. Quando
os melis amigos não pód�ll1.rernedinl': compal'o 1\ belleza do teu ro�to com a

6 um lrlgar cujos tristes segredos develll elefórmidade elo .<;en, ufio po�so deixar

desconhecer i e que remedio lhe dttriul1l? de me cO�lsiderar feliz.
É Illi! vezes preferivcl,.à um� eorrec�10 I' � minha imagillaçl(o nreo e()nce�e idéa
est¡'onc1osa a obscura ImpunIdade. De- '111111S seductora õo quo as gl'l1çaS mean­

posito no tell coraç�o t?dos, os meus des-I-tadoras da- tua pessoa'-,J\lro-te" U::l�ek,
gostos, llIeu carO NessH' i e a u'nlca con- quc, So l11e fosse permlttldo sail' d esta

solação Clue tenho nas cil'cumstancia,9 cm casa, onde estou presa pela neceflsillade

quo _I11C acho. da minha condicção, se en podesse es­

Et'zen, 10 da. Ina de Rebiab, 2, dc cflpar.í. vigilancia dos guardas que me

1711. sercam, se eu podessc escolher entre os

V II I'
homens que vivom n'esta cnpitnl (1:18 IlJ,-
çõe5, /:lÓ a ti escolheria, juro-te, Nu Illun-

FA'£MÉ A USBDK I do só tu mereces sel' amado.

En EnZERON
I

Não julges q,lle me e8qnc��o dos inca�,l-
,

,

I
tos que appreclas. tanto. Ape .._::u' d� �lao

Há dOIS mezos que partiste, mcu quo-, tel' quell! mo veja, dos 1116\!S ellicite"

rido Usbek, e estou tão mOl'tifiCflda que serom inuteis para a tha telicidade, :li::,­

ainda isso Ille parece impossivel; COITO I da assim prncUI'o entreter o habito de

tOllO ú ¿enalbo como se aqui usti\'esscs ; I ag-I'adar; nnnC:1 mC' d\lit,) �e[¡) Ille pcr- .

.------��----------

JIl\i®tiça §emlUOC -- Por ahi CUl'­

reu que o thet'o d'esta secção exorbitara­

querendo quo 08 empregados inferiol'es
nITo pertencessem a csta divizão quanuo
tivessem pessoa de familia com commCl'­

cio ele generos snjeitos h.O imposto do
rea.l d'agua.
Vendo o Regulamento cla fiscalisaçno

externa, cleparamos com o-n.O ¡LO do art;
144.° capitulo XVII com a epigl'aphe
Dew/'es elos empj'egados,menores, q ue_

diz :

, £§j£

fuma!' tom' aS escenciu3 mais (_[elieada�.
Lcmbro-llle do tempo feliz cm que cor­

rias aos .meus bra�,os; um sonho engil­
nador, que me seduz, mostra-me o caro

objecto -do mcu amoI' j pcrde-so-me iL

i lllaginação nos sells desojas, e li;,>ongeia­
se COil) as suas ei>pel'anças. As V(-lZOS

POll�() qno o desgosto cle urna custo,'ilt

viagem to fará voltai': passo a noito em

sonhos, nem dormindo nem acordada i

procuro·te a mcm lado, e }Jal'eco que illO

togos, até que o fogo q lie 1110 devora

dissipa par iim ei!tas \'isões c Ille resti­

tuo os sentidos. EnŒo sinto-me tão ani­

mada ... Não acroditas; Usbck; é impos­
sivel vivcr assim: o fogo escalda-me u

snngnc. j_��'(o pOller eu cxprcssl:<I'-to O que
sinto tilo uem! (' COlllO en sinto tão bom
o que nã.o posso exp¡'esstll' ! N'estes ins­

tantes daria o imperio do mundo pOl'
um l)\)ijo teu. Que dosgraça é uma mu­

lher com- desejos tão violentos) se estú.

long-e d'aquelle que unicamente pode sa­

tisfazel-os; qlte, entregue a si, sellll1ada
qlle a possa distrai!', se vê na dura ne­

cessidade de ViVül' dós seus suspÍl'os e

do furol' do llma paixão irritada; que,
mUito longe de ser feliz, nem tem a vau­

Urgem ele ft1Zel' a felicidade d'outrem!
Ornamento mutil do UlU sCi'l'aiho¡ con,

sCl'n:do para hOlll'" e n;\o para \,([.:t¡lra

du H;ll espoJo!
'

( (" ontinuado do 11.0 ::)

VI

USBEK AO SEU AMIGO NESSm

A um dia dejol't'lacb cl'Erivan deixrr­

mOil 11 I'cl'"ia parit entrllr nas tcrras dc

respeito d03 Turcos, Doze dias depo:�,
chegamo;! it El'zel'(!1l ontle nos d01110nl­

l'blr!CS tl'es ou quntro mezes.

E IlaeessarÍü confcssu¡·-tc. Néssii', que
:,eníi urna e!ô¡' secreta qu;mdo perdi ,a
Persia, de vi�tíl, c me I3ncontl'ei cutre per­
fidos filhos cl'Osman. Ao passo quo en­

trava 1'10 pl-tiz cl'esLo:; profanos parecia
qu_e me tornava profano tambclIl.

Pensei na minha familia c nos lIleus

<tlnigos; iive um atnqllc de tcrnura;
\llTla CCl·ta inquidação acabou de per­
tUl'bal'-me- e roconbcci quo a eIUpreza
cm. su¡:¡eri01' if; minhas forças o i:;ocego.

:31:as ::: q�,f! prwc!palwonte Ille afrlilIe
() comçao sao as mmhas mulheres. Nao

\)OS50 llamar n'dh;:; SEll profundo c!es-



"

(I Servil' em divisão onde pessoa da
sua familia exerça qualquer especie de
commercio de generos de importação ex­

trangeira ou nacionaes sujeitos ao impos­
to do real de agua; !)
Tem rasão o ex.rno chefe, e sun fun­

damento as queixas (PC nosvieram ás
mãos. A lei primeiro que tudo, e 'le ella
é má ref01'1110[I1·n1<.

Aquellos honrosos documentos, ql1e,'
apenas esboçamos, é quo deviam mOVCi'

os governos ás promoções, para senão
dar o escandaloso processo de ver guin­
dados ás alltas'óposl\::õcs homens sem pre-'
dicado ';enb\1lU cO�lbecido, 'a nfto ser o

de afilhado dós grandes, que tudo pó­
dem, embora seja injusto e desprovei-
toso. •

(Do nosso correspondenie, )
�

2.0 ANNUNCIOAGENe/IA, ,', FACO sa.ber que no d!a 2 d� pro-l�m'a'J1;;jas, I:.lhilies; Cebollas, "! xuno mez- de julho, pelasl¡;ai,ahlS e outs'os 'I'ucto'§ onze horas e meia cla manhã, r, porta
paea l!nt?;�ate"I'a' do tí-ibunal judicial d'esta vilia, so ha

A 'casa Grovanni Arena de' Loíidrcs, de 'vender em }!raça publica; fi qU41ID
encarrega-se da venda dos meneio-r maior preço offerecer, os semcventes e i111-

nados productos, que lhe enviem em con- moveis segnintes.Üm novilho de côr urna­
signação par-it os portos de Londres e rella, chamado giganto) avaliado em 28:$de Li verpool. Para eselarecnnentos es- réis. Um outro novilho de côr ruiva, quo
crever a M. Giovanni Arena, 82, Mark tem o nome de Gallante, avaliado eni
Lane, Londres. 18 281)800 réis. Um outro novilho tambeni

I-de côr ruiva, que tom' o nomo de Gal-
_

i
" p¡U¡t¡� 11SS2 IIMíte, �vaj¡ado:1n 3,1¡)\200 réis. Um ou-

A L �I'! N r\ (l II P A Il I'� II� N S I� '�� ��d�;;�o:lea��'I;���a�¡�u������ 1l1��I��
U 1\11' lind» album Iitternrio e artrstico Uma mula de côr castanha, esc uro , ava­Il de 160 pnginas, gl'andcfoFlllato, liada cm 33¡$600 réis. Uma burra de CÓI;
retratos do homens celebres, duas pú,ças preta, avaliada em 4JOOO réis. Uma 0'[­
de musica inédita para piano - Ave tra burra, com uma cria pequena, de
Maria -,- j'CVCl'IC, c - A Faisca - \'1\1 côr preta, avaliada cm 9�600 réis. Uma
sa, pelo maestro Antonio' Kontski. , fazenda no sitio do :Vau da Rocha, c1'esL:tEnviibse polo correio it quem mandai' freg'uezi;ú, quo so compõe dé figueiras,J 60 réis de sellos de 2C> a JOE\quim Joito I v inha El terra de sornear, foreira em IJ200
Serpa - :Lagos. '

réis, Gt Misericordia (resta villa, a valia-
'

da, livre do capital do fôro, em 250,5000
réis, Uma outra fazenda no mesmo sitie!
do Vau cla Racha, d'estafreguez¡a, que
fle com põe de uma alfarrobeira, foreira
em 200 réis a Sesinando Celestino Pi­
mentel, avaliada, liVI'e do capital do fôro,
cm GOr)OOO réie, Uma fazenda no- sitio
da Cravellinha,' cla freguezia d'Alwor,
que consta de figneiras, oliveiras, c mais
HrYOI'eS de fructo, c terras de sem�hl',
foreira eIU 600 -réis, a .Jasó Alexandrd
Pargana, e em uma quarta de trigo olÍ
litros cOl:respondentes, ao Senhor Jesus
d'i\l\'o-l', no valor livre do capital'do Jôl'O,
cm 14215000 l'éis. E pertencem ao casul
ihvelltal'iado pOl' obito de Jasó 19nrrci()
fnlllcez, do povo dos MOlites d'Alvol':
PortillI?(o, ti dejunho de 1882;
E eLl, Luiz Furtado Gue1'l'a, escrivãh

qlle o sllb�crcvi.
Vcritiquei O juiz de direitri; Jfú

galhàes. 12

It.bah·@�uÃ¡ento-Ao sul de Villa
:Nova de Mil Fontes foi abalroado o me­

tido no fundo pelo vapot' Neva o oahique
O:mceição 1.°, quo de Olhão ia pam So' I
jubul. A tripnlaçi'to, menos um homem, I
foi salva pelo vapoi' e levadu para aquella
cidade. EDITAL
É easo r - Afiii'lua it imprensa da

capital q�lC uma re-peituvel casa foz ao

nOSED govel'no lima. propos tn, ern fJLIC,
mediante certas condicções se garante
o pagamento ao syndicate Salamanca.
As condieções não sâe conhecidas.

'

No projecto o encargo annuit! para o

eatado não poderü exceder 13;) coutos.

Qnando oproduto liquido d:. Jinh exec­

der 56/0 ao a\ll1o metade do excesso

sent entregue ao governo ,at8 completo
reembolso das sammas pagas, bem como

do juro d'essns sam mas na rasão de f)°jo
cento, .

JO«(O J�l' Om;:, e Almeida, ClSl)(l'«(?de da
alfandega de Faro, com exercício na

mesma a7fândega n'esta cida de, pal'
sua mafjlfstade jiclelissima, quti Deiæ
gl¿al'de etc.

FAÇO saber que por parte do agento
COPSUhl' do reino de Italia

n'esta cidade, o connnerciante-cstabele­
lccido na mesma Antonio José-da Cu'
uha, me foi requerrda quc por diligen,
cia d'esta sobredita delegaç?to se proce­
de a todos 93 actos de que dependerem p.E'LO .iuiz�, �e direito da cor?n��caos leilões quo devem tor logar de todos .

�
1

, ele \' illa Nova ue Portimâo,
os objectos tanto pcrteneentes ao brigue e cartorio do escrivão do terceiro officio,italiano 1'he'¡'eza V. capitão Remique na justificaçào uvulsa-requorida por The­Valenrn, encalhado na prnia do Portu reza dc Jesus, c sou marido Joaq 11 im da
de :Moz proximo" esta cidade COlli car- Silva, proprietariosj do sitio da� Deren,
regnmento d'a2eite d'olivcira, e &eu ap- gnias, fl'eguezia daMexiIllOciraGrande,
parelho, eOl11o-dc quaesqlfer outl'OIl qlle eOl'rel11 cditos de trint:a dias"u cental'
fizerem patte do carregu-Illento do sobre- (la pnLlicaçito do segundo annunClO na
dito brigue, e qHe scrja1l1 pl'opriedi\de do folha ufficia! do gfJvel'1lo citando tOllasNa semana p:t;:l�ada nAo me foi possi- respectivo capitão, c tripulação do mes- as pessoas incertas que sejnlg;arelll c�mvel dar noticias, quo se re(1uzi<11l'¡ á fe¿t¡t mo lIavio, el)l virtude de que deve

tel'l
dirüito á herHnç'a de r\nte,nio .José, seumilitar de Santo .\ntonio. Fui llma func- logal' 110 dia 2 L1c julho proximo pelas irmão o eunhadlJ, solteil'o, !lloJador qll'.'!�ào osplendida, tOJ.'l1ando 8C niJtavd El onze horas da rn,mhil, COil) assistencia, foi 110 sitio da Percira, freguez,ia da 1\1:c-,assistcncia dos nOSS08 dois ¡)l'(�gadorGs el:1 s()�relli,to, agent: ,consulat' e pOI' llll-¡ xiillOeir¡� Gr�,�de, falleéido c�l'Í1itb$tato,Rocha e Pcssanha. Ningucill mo sabe nha tllsposJçao e ledao, do u'o do 80br0- no refenLlo SItiO, sem que dc!xasse des,dizer qual d'ellos 80 houve melhor, pOl'- dito bl'igne, (J de todus os seus appare- cendentos i para lHt wgunda Huc1iencia

que eUes são ambos mel!IO)·es. ihos, cabos, fcrrQs, enxareias, vergas, poste:'illl' ao praso dos editos vcrer;] ac­-

-- O bazar só l'el1l1cll '1126000 l'éis mast¡;o�, caseo etc. o de q naesq uel' Oll- cusar cstlt e as ei tações, e ahi a,;signa-liquido. Vae como emenda ii primcín; tras ubjf::ctos que no lllcncionado leilão rcm-so-Ibas tres flndip.l1ciasjlill':rdedllú- 2 o

A�BUu"!cao,',noticia que dei It t;:¡J re"pcito, deverão SCI' vcmliclos. rom, qucrendo, qualquei' oppos;çilo, sOD .� Il" Pii S-'-- A PI'OfCSSOI'a D. lIlaria (lot Piclla' E ¡ilH'a que oIll'gue a,o conhccilClOi1to pena de revelia, deci:H'anc1o'�e que as ::lll' FAro saber que no dia 16 ,do pru,(le Serpa deu (¡, ¡uz: U!llél, meniu;l, 8:1bia- ¡lo todo;; fiz PW',S¡¡¡' o presente e outros c]ieJ1eiáss<J'fnzcm ¡is s':;:>;ulldas G Ollllltás, N
� �illlO lllOZ dcjllI�lOj pelad 0112:,1:mcnto ajudtlcJ<t pelo ell'. iIf,dlo Vinil'a, '

elL! cgilal thel)l' (llW sei'ão atixados nos feints do 'cada SC:IIlHl1f{; pch" de"z horas [¡oras o mel it da manba, éL porta UD tn,,que, como sauelll; é mú')' C01l10 t'il'llrg'iil,o,
'

logal'os deVido.,; das rcspcctivas loc,.litla- da mallh?i, ni'w sendo (llas santos on fc- Lunal },ldioial c1'c"flta villa, se ha de ven·e maximo CQIllO lJ:lrtoiro. des,
'

rindo::;, porquc sendo OJ naum as mCSlllaS der ml1 praça pl\blica) a quem mªi(ll'- A camara nlUuicip:I! fez ol1\'ic1uti Dc:lCgflÇ:tO tla alfandega de Fal',) em tran�feridao j)Dr[1. os díi¡;l illlm8dí�1tos, !_Jreço oft'erece¡', os bem seguintes: Um{le !llcrcador ás ouservaçõüs que f-iz so' L!1gos, 23 dl) jnlllO de 1882. pelas IH(]SmaS hora�. bocado de fa;¿encla no sitio das COrlten-bre limpoza cm cnrro Ú� I101'a� de pas, E Cll J!),;é Sil1lplicio Lacerda de MOll- POl't!!IIi\o, 2'7 dc jnnho (le 1882. das, fregllezia da Mexilhoeira G!'ando,:leio. ri,l, aspil'<lllte que Slluscl'evi. E Cll, Lui;¿ Furtado GnP.lT:1., eseri'Vi1o que, consta de l1g'ueil'as) aU1cnr]üeii'uG,Provavclniel1te faz politica cl)m a cn r- () delçgado, q nc l) Sii bserev 1. (!IIi vei raíl e tenas de'semear, ttvaliadoroça que _recolhe as dejeeçõe;; do povo. Jutto da Cl'lbZ e Almeida. 1G Verifl(ll1ei O j,/liz de ,dirli:.ito, M,�I' em 150bOOO rói". Ulli bocado do faZOD-Que lhe pl'este, porque não so deve alu, JuZliàes. ] (} da no sitio elos Correios Oil BeneviQ,es,wim' Ulll ruim defunto. 1IJa\l'l\Ciiliki#

fregllezia da Mexilhoeira CfnincTe, q'ue-- Deram aqui uilla recita aos <lcto,

',. ¡a'
(l

.A·_' N·. �1���,' U ,,;li e! ¡;'I O,'
consta de figueiras¡ oliveiras, ameridoei�res Pola, TaborLla e .Maria dils Dores.

�Ii:,: 1\.1 N,UNelOS ' ras o tc'nas '�e semeit)', nvallado etll"Não tiveram orações. ft 1'1 ;_lU¡jOGO l'éi8. O usufn:c:to vitaEeió d'ulJl,-- Ainda, não lw. oé\cola dc lllenirws V ¡�C,1) finber qne no dia 16 do pl'o, bocado do fazenda no Gitió da :Rapoé,pa cidade! '

.A: J.� ,qL� ximo l11ez de julho, defmn, nhn, freguezia'da Mexilhoeid� Grande,- Deve jii cista¡', itl'1nnenada nqni 2ao A,',�,:lN1l'JN,,t:'!IO te do tribunaljuclicial (¡'-osta OCH11UI'I!l:.t, que con�ta. de oliveiras, figneinls 'e,.ter,toua a carga do b1'i-g\lC l'íwre;-:,a. O sr. . \.... lo \J hito de SCI' í'.cndidoB 6m praça og,scg'uin, ras Üe scmC<ll', avaliado ell! 20;SOOO l'éi1'.'vice consul itaJj¡\l1o CI,)t¡'Cl;'Oll <) naufl'n- Le:! bens, pertencentes ao casal (10 bdle- O l1sufructo vitalicio d'um bocado degio à alfandegn. 'eiljod e()) pregados s;,ro 1\J. () Li ia 16 t10 pl'OXilllO wcz de ju- cido Antonio José cLJ\.ràl1jo,' em qUG 6 fazenda llO si tio do bal'aloJcs, fregllcziadignissimos do :naiol' elogio pe!�, i.re¡:ttl- 1'\ ,..___¡ lho, pelas onzc e lllúia horas ctt inventariante a viuva do U1e�IllO. <la ]\Joxilho!t!ira Grande, qlie consttt eloza ordem com qno dirigiram n!]iltlle im- lnanhã, á porta do lriuunaljudiciald'esta Urn c!tll11iuio directo dl) fôl'o IInnl\<\l figue¡l'a�, amellllocil':1s () tCl'l'ade8Gl11eal',port.ante serviço. conwrca, �e lHt ele pôr a prt:g?w d'!1l'l'en- (le 4J7i800 r,Sis, diJ (iue é ernphyteuta avaliado em 8EOOO reis. O' u-snfrllétoO pessoal cxi,t<.:nto rel1nz se ¡¡OS src1. tbllll'nto p::í:m s-el' alTclllht1a pelo tempo Franci�eo DiaS', imposto em umas casas, vitalicio d'ul11 Lœado de f'az81;da 'no si­João da Cru;¿; e .\!Illcitla, que tÍil"igA in- ae sete -a[íillO� e preço ¡¡,diuntado, a quem na rila do Francisco Lui;¿; Amado, d'csta tio du SamluucfJ, cOnheoido pelo sitiotorina.mel1to Il deicgaçào', José:SilIlp!ic¡o ÚHiiúÍ':,f'U1A.' ()tr'()r(;ee� unja razenda no villa, no valor de '/0;)000 réi". ", das Camellas, fl'eguezi'a da lVIexilhoeiraUe Moura o Mi,:;ue! ,')¡¡tH'es ; cslG (,',m liHIU sitil') :<10 ¡"í�nte All;, f¡_'Dgll'czia cla Mexi, Uill dominio directo (lo fôrd 'annual Gl"1nde, que' consta de i'ign&iras, amCll­estado de saude. De modo (fI'\; tliO ex- Iho0il',l\ Ght'mlc, i'orêim cm 6eis alquei- de 10;)100 réis, de quo é e1l1phytcuta (loeir;-;,g o terras do someal', ,(\'alia:do en'ltl'llordinal'io ;;ül'í'iyo foi feito r;'II' :1(1\1eI105 ro;; de t/'igo ou litros cOI'J'c:;po11l1ontes a ,José do Silva Ribeiro, imposto enillma 18r5000 l'éis. E pel'tence ao executadodUIs cavalheiro", '

Mallod Patào de Lago>, peb quantia fazenda no sitIO do Vaile de França, Joaquim Duarte Sari,llw, do ]lovo daI'D nTio potli[l. d",íX:\l' de ddl' ;tquelles de 262�bOO r�¡s lJelus refel idos sete an- d'es,ta fregL�()zia, no v¡¡,Jor ele 136hOOO I'd. JHexi¡llOeil'il Grandc. E por c,ste annun­bOllS res¡¡ltadoo. O SI'. J010 di. Cruz c nos, com a ohrignçu',) do m-re111atante 8a-- Um dllminio directo do fôl'o lll1UllliI cio flcam cit-ttdos todos os erCd0l'68 QU5Almeida tem Je ,'jen'i{�l) ",}uanei¡'o trinta tisfazol' os fôrcs quo se forem vellcendo

I
de It$100 l'éis, Je que é emphyteuta se suJguom com {tireito ao producto da() ¡,;¡¡gO armos � [;(;1',\,0'0 paiz detide 1838 ao senhorio directo dumnte o tempo do João Dumte Amuro, imposto em uma 111Tematação.

,t�omo official dc \·oluntarÍos. Fuz lI. citm, arrendamento; a qual fazenda pertence fazonda, no sitio de São Sebastiilo),no J' Portimão, 22, de junho ele 1882,panha da sorra COlllra o famigerado Re- aos cxecutados .Joaquim Mnnoel Leal e valol'de loJOOO réis.
_

E eu Luiz Furtado Guerra, escrivãowcchido, COtllO digllo filho dc �eu pae, sua mulher, e loi penhorada na execLl- Um dominio-- directo do fôl'o annual que o subscrevi.victima des guel'ri!]¡as- por constitucio- i ção que contm elles e Frnncisco RDsa- de 600 réis, de quo é emphyteuta Fran- Verifiquei -- O juiz do direito, JJ:k-�al quando desempenhava UlU cargo pu- do Fcrgaça move o escrivão ¿'este juizo cisco Josó d'Aranjo, imposto em uma galhães. 15alteo em LOlllé cm V333. Parte da sua José Libanio Amado. E por este mes, faZCllda no sitio de São S.ebastião, no ---'-�' ------fa!Dii�a, sofI'l'eu ,:guac3 porsc?uições em mo �U1nuI}cio são citados todos os cre:!o, I vnlor de 9t)?�0 r�i3. 'A , P H' :' q,M',¡f\ C f ¡li 11. t1," I�1 fr' R." LAlbulell'a, que t¡¡,o assolada fOi pOl' aquel- res uos tel'1l1QS do al't. 844 do coc1lgo Um donllnlO dll'ccto do foro annual 1\ Il 1 !11lJ l¡ tiles bandidos. do processo civil. de IJ800réis, dequeéempbytelltaJoão J J PEBEIUA phal'lli-ae'uPor tudo ido pouco serú () quc se diga POl'timão, 22 de. jo,dho ele 1882. Rodrigues, imposto em ulIlas cusas, ua .. "
f 1 ¡ 1 il tico app;o�de UlU concidadão que tem qnarenta c O ellcrivão no impedimento do COI1l-

.

ruo de Frurl'ciseo Luiz Affi'âdo, no ,va- v:ido plenamente pela Un¡vel'eid!l.cle detantos anno� dc scrviços relevantes, e petente, Luiz Ful'tado Guel'1·a. lor de 26'a860 réi3. Coimbra, participa o publico que no diaque agoúl. confirmou us snas aptidões e Jos� l:ibanio, A�ado. POI'�i�Tlão� ?G de j l�nhe de. 1�82. I
2·:1 do cOl're,nte �:,bl'il'll a sua pharmaciaseriedade no trabalho de salvamonto cla Vel'i£ql\ci O Jtl1Z de dll'e¡to, Ma, VenbqllCi -- O JUIZ de dll'otto) Ma-

I
na l'Lja de S. JOlto. '.-carga lh 1Yle'rez(j·..... galhàes. 13 gall!ães. J7 Portimau1 22 de juullu dt: 138:? 14

"N'estas condicçõcs admitte-se [I exis­
tencia daqnella r)I'Opllsta que provável­
mente se finda na passagem de oncargo
Jo catado para Uni particnlru-, quc ar­

risca dinheiro na lllira do lucro do GO/o
-ou meno�.

...



J. SILvEIRA DOS SAN�TOS�-cófLCêlo- WALTER SCOTT
" "

COllI LO'J.\ D� C,\I �,\DO -, Ornada com pl�imorosas estampaslfl
.

¡ J]J i J'J, e com o relratoooauclor,
�IU£ DA RIBEIR,� No<l'23, PORTIlIIÃO começando pelo romance bistorico em 5 'Volumes

Tem á venda na sua loja um variado sortimento de calçado como eapatos para
••nhora de differentes gostos, botas de pellica, polimento, cordovão e vitella.
Tern .tarnbem pam homem sapatos e botas para as duas estü�ões.

PREÇOS MUITO DIMINLJTQS
----------�----------��-------

.US
COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDAllE ANONnIA DE RESrONSABIUll\DE LlIIIT.tDA

�APITAL 1:2.o0:000,;$QOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS,

C9ntrA ,(Qg,o casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro­
priedades e estabelecimentos em todo o reino.
Coptra avaria grollsa e particular, sobre fazendas importadaa e exportadas.

B�!liiCU¡ 1I)I'I'OnIO
U, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-160, 1.°

LISBOA

Agente em Portimão,
Manoel Mascarenhas. (C.)

COFRES E FOGOES
JOA

QUI.NTINO DUBWARD
,

,

Em que estão perfeitamente descriptas as Iuctas que se estabeleceram emFrança,
9 entre o poder feudal e o po�er real, no seculo X V, durante o reinado de XI.

Folha de S paginas j_-O ¡'S., cada estaæpa :iO .0So, volume 4iiO ra •

BHINDE A TODOS, OS -ASSIGNANTES
4$300 �IENSÁ�S, Á SORTE I)ELl UtTillA LOTERIA 4$300

NU FiM D.Q� TIlES VOLUV!ES
Gr:mrle estampa, propria pam Il uadro, representando o seguinte facto historico:
O 1nal'qw!z de ombal recebendo a commuuicação de que as suas ordens, q.uanto

á expulsão dos JljiJuitas, forum cumpridas. Embarque d'elles a bordo do b,'iguc
S. srco:» UJ no rio 1�Jo, na noite de 16 pam 17 de setembro de 1759.
Atisigna-sc p�m estn publicação em todas as livrariaa, e no escriptorio daern­

preza - SEROES R()lVIANTI�OS - de Belem & C.", rua da Crus de Pau,
26, onde se dão prospectoa,

1.lsao,,"

X,\UOPE 1·1I�1'II'Oli,'"••D,'JII�� o unico approvade
pelo concelho de saudc, e tnmbem o unico legalmente aucto­

ílIll!lãllll
risado e priviligiado, e depois de ensaiados, nós hospitaes cio

VIti e un hta res \ decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustriul do Porto. A vencia nas prineipnes pharmacias de Portugal e do estran­

geiro. - Del}Os.it., gel'al '·h:ll'Bllaeia F.oaDeo - Delemo (C.)

PREVIDENOIA·
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

T H O M A-Z C A R D O S O CO�TII." Il'WCENDIO� JIL\.niTUI08 E DE VID"-

CAPITAL RESPONSVEL tOOO:OOO&OOOo. R.S.

CO�IPANHlA -nE VA porH�S INGLEZES
AGENCIA El\[ PORTIMAO

TODA S
ItS sextas-feiras tocará no porto acima, ha-vendo carga, um

",. "1 I d d d �
-

" vapor (111<1 a recebe para Londres e mais portos .do norte."'.I.U1tO uti ea eonva escenca e to as as oencas e nas affecçôes caracteristicas T 'fi. [ �

'L' b L dde fraqueaa geral e inacção'dos orgãos, est� farinha, a unica privilegiada , au-l
em magni cas accommoc açoes para p�;�agell;?s'JPaBl'a ��s ooa.e h

on r�8C· )'1 '1 I! "d d b li d
" �HtVa ue •• 1U.a"cmen as. -\ •gplcnta conste crave mente as lOl'çaS aos InVI uos e e ta os, e excitam o ap-

petita d'um modo extraordinario, r rrcJeW9'21' ñZ7 1i)i#;¡ug1MipJ'jDl næz- ¥M

Á venda. n!�3 principae� phal'lnaeins de Portugal e do extl'Rugeiro. (C.) : PORTIMÃO: TYPOG,RAPHIA P'A ORDEM

PJ·i��.iiro fabrieamt.e (le cobeil dle fer-Ioo a pl'ova de fogo
em. Ii»cu·tugal

'

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalhll, de honra na exposição Internacional do Porto em 1866.
Medalha de honra na exposição Portuguesa do Rio ele Janeiro em 1879.
Continna a ter exposto .1. venrla no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do

�á da Bandeira, n.
os 90 a 94, cofres á p1'Ova de logo de syathemas e tamanhos

differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de leuha c carvão.

PREÇOS F;XOS, r�ODICOS
Eln todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antizn fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya ern 1640) foram Felllpre premeados
éom distincção.; o que junto, aos bons creditos que gOS'l de ha muitos annos, é
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez da- �1111° obras. IN'estn fabrica executam-se militas ouras de ferro como pára-mios, portões,
grades, fechaduras de segurança, ms rcas de fogo pHra marcar pipas e outros

volames, marcas de estampar, ferrameutae de tanoaria armazena de vinhos, etc.
etc. Qllalquer encornmenda ou pedido póde ser dirigido ao sell

UMtO DEPouro NO ponTO
90-eRUA DO sA DA BANDEIRA--94-

(JUNTO AO THEATRO DO PRINQIPE REAL)
(Por intermedio, da Agencia de Publicidude, do Porto. ) (C. )

-----.----------�---------

PRIVILEGIO EXCLUSIVO
, . I

CONTRA A DEBILIDADE'
CALDOS PEITORAES

l'ARINH;A PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

T(;mam se seguros a' premios ,model'ad�s na agencia rua de Santa Izabel etn

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice.

l1ERADO.a, F� ,

..�.... �

PILULAS

(C.)

,

DE

QUINIUM B DE FERRO DlALYSt
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem Qulnillm e Ferre, os dons agentes mais
importantes dá Therapeu ica, formão o to�.¡co, ..e!Jt·Rerft�lor, e-febrUligo .

. , mais poderoso o mars 'activo � de lima efficacidade sem ,conteste., ,

HectJmmelldado muito parltc,¡la,'mcnle pelas autoridades med�cll$ meu',

'cele/H'es, para COllI bater as, Febres inteJ'/Jlittenles, a c;ltlarosis, Scrofula,
ttachiiismo, Anenna, Debilidade, Fraqueus«, Dyspel'swS, Gastralquis, e

l'obreui de sallg'te, etc., etc,
As pU"I,"o tic Q .. lnlann e .'erre t!inl;yscL. fazem rapidamente renascer o

vigol' e a sot/de, si-m ler p inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
"m geral intlammàc o corpo.

�

DEPOSITO GERAL
....
'" J. BATARD MORINEAU&C¡O �1.�..,../"� �'DROGUISTAS rJ

fi'"
o. � bO�1.'

'

li: li" Olllevard de stt'al! '"�,�
'·R'>o:r.fNI'!, PH�I\!A ... ('.I'-

-,----


